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0 Núncio de Sua Santidade, 

a imprensa revolucionaria, e nós

T
ocara a rebate nos arraiaes do cha- 
fariqueirismo portuguez e todas as 
forças de Satanaz se reuniram.

De um a outro extremo de Portugal

soára o grito medonho, sahido das ca
vernas pestíferas do maçonismo.

E todos os jornaes. que contornam a 
bandeira liberal, esquecidos os padrões 
dos uniformes, os galões dislinctivos das 
graduações, se acercaram mais e maisuunu mai» ir*ptni<ivuis ví>iu>& quu 
d'essa bandeira e lierraram. Berraram, formam a curte brilhante de Leão xin, 
está dito tudo.

A pessoa respeitável do Núncio de Sua proprio dos representantes dos Aposto-

Santidade foi o alvo escolhido para os 
tiro? da má creação liberal. Todos sal
taram a arena, e, com vestes truanes- 
cas, arremessaram a sua pedra.

Monsenhor Masella, vulto respeitável 
entre os mais respeitáveis vultos que 

sorriu, com aquelle sorriso de bondade 
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los, dos disparates da imprensa revo!u-| 
cionaria, adivinhando desde logo onde 
cila se dirigia, qual o ponto que tinha 
em mira.

Os calholicos formaram-se em linha 
de batalha ao lado de S. Ex? R.ma, e a 
imprensa catholica do paiz collocou-se 
á testa do movimento, A raiva, porém, 
dos defensores da liberdade, soprada pe
las tubas desesperadas das cavernas ma
çónicas, recrudescia, e as baixezas, o 
insulto suez e por vezes tocando as 
raias do regateirismo baixo, pejou as 
colurnnas do gazelismo monarchico-lil»c- 
ralesco-republicano. Eoi durante muitos; 
dias um fogo vivíssimo de insultos, de 
calumnias, dirigido ao respeitável e ve
nerando Monsenhor Masella, por esses 
filhos degenerados de um paiz que tim
brou sempre em se tornar entre as na
ções cultas o mais denodado respeitador 
da Egreja. do Papa, e dos seus legados.

Accusaram cynicamente Monsenhor 
Masella de ofiender a dignidade do paiz; 
e era esta accusação feita por aquelles 
que mais tem ofíendido e calcado aos 
pés a dignidade d’esle pobre Portugal.

Accusaram S. Ex.* R."“ de estar em 
permanente conspiração contra a digni
dade e os direitos do clero portuguez; 
e era esta accusação feita por aquelles 
que só tem insultos que oífertar ao cle
ro; que o apedrejam em meio das ruas 
publicas das cidades principaes do paiz; 
que lhe pozerarn em praça os bens; que 
os despojaram de tudo quanto elle pos
suía, de tudo quanto o fazia grande e 
respeitável, tornando cada um de seus 
membros ura simples empregado do Es
tado.

Accusaram o representante de Sua 
Santidade de desconhecer e desacatar as 
mais claras intenções do Chefe da Egre
ja Catholica. E esta accusação era feita 
por aquelles que todos os dias calcam 
aos pés as leis da Egreja e rasgam os 
ensinamentos do seu Vigário; pelos que 
decretam o casamento civil, que secula- 
risara os enterros, que ordenam a vio
lação do preceito dominical. E’ feita es
ta accusação pelos que extinguem con
tra vontade do Papa as ordens religio
sas; que deixam, contra vontade do Pa
pa, invadir os domínios do Padroado 
Portuguez na Índia por missionários pro
testantes; que apedrejam e insultam, 
contra a vontade do Papa, as irmãs de 
caridade etc. etc. etc.

E accusando o liberalismo o represen
tante do Vigário de Jesus Christo de to
dos os crimes que elle commette to
dos os dias, qual a razão porque o não 
estima, e lhe dedica bombásticos artigos 
nas paginas de suas gazetas? Sim, ini
migos de Deus e da sociedade; se Mon
senhor Masella é tudo que vós dizeis 
porque o não adoraes? porque o não 
tendes no logar onde collocaes os Ayres 
e os Cândidos? 

E’ que os defeitos de S. Ex.a R.m* 
Monsenhor Masella bem sabemos nós 
quaes elles sejam e d’aqui o odio que 
lhe consagraes.

0 representante do Papa em Portugal 
é estrenuo defensor dos direitos da Egre
ja, e submisso respeitador dos dictamcs 
do seu Vigário, e por ler estes defeitos, 
é que vós, manequins amarrados ao car
ro do grau mestrado da maçonaria, lhe 
fazeis guerra, o a|wjnlaes coino inimigo 
do Papa, porque tendes a certeza de que 
elle. por todos os modos se hade oppor 
á confirmação dos bispos por vós no
meados nas chafaricas.

O representante do Papa em Portu
gal é arnígo do clero, deseja que se lhe 
respeitem os direitos e que elle seja res-, 
peitado e elevado á altura a que sem-! 
pre chegou o clero portuguez; e é por 
elle ter este defeito, por querer o que 
vós não quereis, que vós o mimoseas- 
leis já com pedradas, como tendes feito 
:a lodos os membros do clero que não 
conheceis das palestras chafaríqueiras.

0 representanle do Papa em Portugal 
tem feito sempre porque o paiz seja res
peitado e digno, o que prova o muito 
que se empenha para que a escolha de 
bispos seja acertada. Se elle quizesse 
olfender a dignidade do paiz, como vós, 
deixaria amplo caminho aos vossos pa
dres para as cadeiras episcopaes, pre
parando assim um continuo gargalhar 
das nações calholicas diante do paiz que 
nomeou para bispos padres que até de 
serem padres se envergonham. Elle, o 
representanle de Sua Sani idade, é que 
se oppõe a que vós óíTendacs a dignida
de ie um paiz que foi respeitado sem
pre pelas respeitáveis illustrações que 
elevou ao episcopado.

Eis aqui ílcam os defeitos de Monse
nhor Masella, aclual Núncio de Sua San
tidade em Portugal, e que tanto fizeram 
berrar a imprensa liberal do nosso paiz.

Contra essa berraria aqui lavramos so- 
lemnemenle um energico protesto, pro
testo qne depomos reverentes aos pés de 
S. Ex.“ R.”a, como signal do nosso reco
nhecimento por tudo quanto S. Ex^R.®* 
fizer para nos livrar de bispos maçonicos, 
livrando-nos assim de sermos escarneci
dos e apontados ‘pelas nações cultas co
mo um povo sem dignidade: livrando 
Portugal das garras da impiedade, e pre
parando dias de gloria e prosperidade 
para a Egreja Lusitana.

E’ este o nosso protesto, o protesto 
de escriptores calholicos, que ha mais 
de quatro annos nos agrupamos em vol
ta da bandeira, em cujas dobras escre
vêramos as palavras—Progresso Catho- 
tico; bandeira que havemos conservar 
hasteada emquanto Deus o permiliír, 
porque só Elle nos póde obrigar a en- 
rolal-a.

Só Elle; e emqnanlo Elle o não de- 
crelar estaremos firmes no nosso posto,

promplos para lodos os perigos, mas não 
a baixezas que nos degradem.

A RedacçÃo.

PROGRESSO
v

E
m uma reunião de pessoas, entre as 
quaes se achava uma senhora, fal- 
lou-se do progresso. Um individuo 

principiou de discorrer sobre o progres
so do espirito humano em nossos dias, 
acabando por declarar que o catholicis- 
mo estava fóra das vias do progresso, 
que era um anachronismo, que passara 
de moda, que não correspondia ás aspi
rações da humanidade, que era inteira
mente fóssil e retrogrado.

Alguns applaudiram mais ou menos 
o infatuado discursador; outros apenas 
riram; a senhora, porém, guardava si
lencio significativo de desapprovação. 
Até que se resolveu a perguntar; Não 
me dirá, senhor, o que intende por pro
gresso? que conlradicção haja entre elle 
e o calholicismo?

0 philosopho explicou em um longo 
aranzel o que era o progresso.

Cada vez entendo menos, disse a se
nhora; mas não vejo a menor incompa
tibilidade entre o calholicismo e o pro
gresso, sendo bem entendidas estas duas 
cousas. 0 que eu vejo é que o senhor 
está atrazado mais de dezoito séculos. 
E* preciso ser um chapado ignorante 
para não confessar que com o christia- 
nismo brilhou no mundo a civilisação, 
a luz e o progresso. Se não fosse elle, 
ainda hoje estaríamos na barbaria e de
gradação. As vossas ideias, senhor, são 
inteiramenle pagãs, e pertencem â es- 
chola de Epicuro, que morreu 270 an
nos anles de Jesus Christo. Sois um per
feito retrogrado, porque, sendo baptisa- 
do, educado no calholicismo, e profes
sando por muito tempo esta crença, 
apartastes-vos d’ella, recuando aos ab
surdos dos tempos obscuros.

Mas, minha senhora. tornou elle, eu 
queria que o calholicismo entrasse no 
caminho do progresso, e se collocasse 
a par do século actual que caminha e 
avança nas suas ideias e aspirações.

Progresso! que progresso, senhor? Eu 
não vejo progresso nenhum! respondeu 
a senhora. Ila perto de seis mil annos 
que os homens andam em dous pés; 
julgo que os impios e scepticos deseja
riam andar em quatro, para caminha
rem mais depressa; mas não o teem con
seguido. Veremos. No entretanto os meus 
cavallos andam em quatro pés, e parece
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que estão mais adeanlados. E' certo que 
os impios e incrédulos nào fazem alguma 
dilTerença entre elles e os brutos que 
não leem entendimento, como diz o Es
pirito Santo. Diderot chegou a dizer que 
entre elle e o seu cão não havia outra 
dilVerença senão a do vestido. Eu cá 
sigo uma doutrina rnais luminosa e ci- 
vilisadora.

0 calholicismo é a luz, é a civilisa-

ehrislianismo na essencia, e que Deus 
que ó eterno.

Assim Proudhon descobriu que não 
existia Deus, ou que se existia era o 
mal. Também descobriu que a melhor 
forma de governo era a anarchia, e que 
a propriedade era o roubo, e propalou 
outros idênticos absurdos. Em 1851 es
creveu que o christianísmo não linha 
mais vinte e cinco annos de vida, a nào

QUESTÃO SOCIAL

E
mci complexa esta questão, como 
lodos sabem: n’este artigo torna- 
mol-a em sua phase patrono-opera- 
iia; quer dizer, que de novo nos occu- 

parnos do Capital e do Trabalha, e ainda 
n’esles dous argumentos nos restringi
mos á Fabrica.

ção, é o progresso; fóra d elle ha Ire- ser que a reacçâo conseguisse restaurar; Toda a vez que o homem quer ludo 
vas, barbaria, degradação. Adeus, meus a sociedade de cima a baixo, no seu resolver pelo homem não resolve nada,

corpo, na sua alma, nas suas ideias, 
nos seus interesses e nas suas tendên
cias.

Que famoso progressista não era Prou
dhon?

0 grande Thiers inventou a seguinte 
maxiina: «Orei reina, mas não govet na.»

Como se vê, o progresso moderno é 
a reunião de todos os absurdos e para
doxos.

Os modernos innovadores mostram 
querer seriamente e conslanlemente pa
ra o povo o auginenlo continuo das lu
zes, da civilisação e da riqueza; em uma 
palavra, elles querem o progresso em 
tudo, e sempre o progresso. A sua lit- 
leralura é o progresso: a sua philoso- 
phia é um progresso; a sua sciencia po
lítica um progresso; cada uma das suas 
leis um progresso; e tomam até o bello 
nome de progressistas.

.Mas note-se l>em: elles querem o pro
gresso. mas dispensando-se de Deus que 
procuram eliminar dos seus codigos, dos 
seus costumes, hábitos, escholas, e do 
coração do povo.

Querem o progresso, mas sem a Egre- 
ja Calholica e contra a Egreja Calholica; 
que elles accusam de inimiga do pro
gresso, porque ella Ó sempre a mesma 
como Deus que a eslabelecece, e porque 
as verdades que ella repete â terra não 
podem ser modificadas, nem mudadas, 
nem diminuídas, nem augmentadas, nem 
reformadas pelos políticos e philosophos.

Eis o progresso que tanto se procla
ma; porquanto o verdadeiro progresso, 
material ou moral, não tem por inimi
go o Calholicismo.

A Egreja nunca encadeou o genio e 
a sciencia, anles lhe deu um campo li
vre, guiando-lhe os passos para nào ca- 
hir, e precavendo os seus desvios; e só 
ella é que dá o progresso moral.

Quanto não são insensatos os que pro
clamam o progresso contra Deus e a 
Egreja, e se servem d’esse termo para 
destruir as bases da sociedade! Com uma 
ideia tão vaga, não ha cousa, por mais 
extravagante e ruinosa, que não seja 
explicada, legitimada e até santificada.

(Continua).

P9 João Vieira Neves Castro da Cruz.

------ ■ -

senhores.»
Esta anecdola serve para avaliar a 

loucura do chamado progresso, illimita- 
do, indefinido, que o pedantismo moder
no invoca contra a doutrina santa do 
calholicismo.

Em qualquer syslema ou sciencia 
devem haver necessariamente princípios 
lixos, verdades determinadas, axiomas 
immulaveis que sirvam de base aos es
tudos. Esses princípios não se podem 
alterar; aliás teríamos confusão e desor
dem.

A verdade assentada ó que o espirito 
deve caminhar no seu desenvolvimento, 
segundo as circunstancias e os tempos.

Ora nenhuma doutrina está mais 
n’estas condições do que o calholicismo- 
Elle é immutavel na sua essencia, por
que é a verdade, e a verdade não mu
da, mas é um caminho seguro para pro
gredir.

Sabeis, poís, o que querem dizer estas 
palavras loucas: () calholicismo c uma 
doutrina retrograda, eslã fóra do pro
gresso, porque o espirito humano cami
nha sempre nas suas descobertas e inno- 
vações?

Eil-as aqui fielmenlc traduzidas: dous 
e dous não são quatro, como até hoje 
se tem ensinado. 0 todo não é maior 
que a sua parle. 0 homem deve andar 
em quatro, em logar de andar em dous. 
0 branco é prelo, e o preto é branco. 
Não ha bem nem mal, vicio nem virtu
de, justiça ou moral, ou, o que hoje se 
chama assim póde variai, pois é isto o 
progresso do espirito humano.

Em conclusão de tudo, um tal apre* 
goador de progresso poderia dizer: Eu 
sou um grande tolo.

Não se pense que graluilamente po
mos todos estes absurdos naboccad’um 
moderno progressista, inimigo do calho- 
licismo. Aqui nào ha exaggeração por
que elles são uma rigorosa consequên
cia do seu syslema de progresso indefi
nido e illimitado.

Em Proudhon e outros famosos revo
lucionários modernos se encontram es
tes e outros absurdas similhanles. Como 
elles proclamam tão alta e solemnemenle 
o progresso cm tudo, procuram destruir 
tudo o que é antigo no mundo, porque 
é retrogrado e anachronico na epocha 
aclual. Ora nada mais antigo que o 

e o mais a que chega é a architectar 
uma edificação espécada que o «Sopro» 
deita a terra; esta é a doutrina, esta é 
a praclica. lia quantos annos não anda 
na ordem do dia a questão fabro-opera- 
ria segundo os cuidados da eschola so- 
cial-economica humanilaria? e a questão 
não só não leni sido resolvida mas anles 
aggravada.

Napoleão m, p. ex,, no auge do seu 
poder fui poderoso auxiliar da mencio
nada eschola, e esta, segundo os esfor
ços só humanitários aílàstados de Deus, 
só continua n’um Sedan lento como o 
terceiro Napoleão o teve rápido! Da só 
um Poder edificador e reconstruclor e 
esle Poder ó o Poder Infinito, que lam
bem «Se» delega para verdadeiras edi
ficações e reconstrucções; fóra de aqui é 
lançaria ou obra luslrosa hoje e que 
amanhã está descosida e pouco depois 
esfarrapada, quando ainda dura tanto.

Como jà temos dito, Miehel Chevalier 
tpuchd na tal eschola» foi por mim vis
to ao entrarmos no Hospital dos Pere
grinos em Koma; pois nem elle nem seus 
côpensantes c cooperantes nunca pode- 
ram formar uma barroca que podesse 
ao menos supporlar a visia de aquella 
magna fundação e magna porque funda
da por delegados do Poder Infinito, co
mo o é lodo aquellc que funda e fabri
ca, opéra e obra segundo o Espirito de 
Deos e ao qual o mesmo Todo-Poderoso 
nunca falta com os meios! A questão 
operario-artislica ou artistico-operaria* 
em vez de ser irresolvivel ou diííicil de 
resolver, está resolvida em si, e Ião in
teira e practicamente a resolver quanto 
só depende de verdadeira boa vontade, 
como podemos cilrar os exemplos onde 
se vê provado o que dizemos. E se os 
exemplos podem ser cilados é claro, que 
a questão estará practicamente resolvida 
no seu lodo se em toda a parle for fei
to o que feito foi para os exemplos exis
tentes.

Dissemos nós no segundo Congresso 
Catholico em Lisboa = que a questão de 
que nos vamos occu pando existia pela 
ambição e inleperança do Capital ou ca
pitalistas e pela sufireguidão e impaciên
cia do Trabalho ou trabalhadores; ajun- 
lando-se-lhe o desequilíbrio que se dá 
em tudo da aclual Sociedade; e que o 
remedio salutar único para tal questão 
como para todas as outras na Sociedade
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pio-revolucionario em que estavam a ca- 
íiir! A lucla travada pela Revolução (ha 
cem annos qnasi completos) contra a 
Verdade tem tomado n’esles últimos tem
pos proporções formidáveis que pode
riam fazer receiar sua victoría se nào 
fôra de Fé que a Verdade é invencível! 
Aos governos cabe a maior responsabi
lidade por seu desleixo ou indilferença

(Continua).

Dom Antonio de Almeida.

UM COMO ARREMEDO
DO

DIA A DIA

0

era o reinado do Espirito Christão Ca- 
lholico! O leitor deve Item comprehepder 
o quanto hoje é mister accentuar a ho
menagem e aílirniar as verdades Chris- 
lãs Calholicas sem temer o arcar com 
todos esses sophismas, que fazem tanta 
bulha quanto têm de ôcos. Desgraçada
mente não falta o espirito declarado de 
erro, nem a lisonja a isso que se chama 
idéas do tempo, exigências da Epucha,\d^ ludõ deixar dizer e escrever, e até 
Sciencia do Século, civilisação sem Deosh 
a lodo esse mestiforio ha muitas almas 
que lhe estam vendidas, e muitas almas 
outras que lhe estam hypothecadas; fu
jamos de uma cousa e outra e estejamos 
entregues a Deos, que faz nossa alma sã, 
nossa intelligencia clara, nossos passos seu exercito, certa 3 Revolução dos mi- 
cerlos, nossos negocios productivos no Ihões de braços, 
tempo e degraus para a Eternidade; dá- 
nos Deos a Fé, dà-nos a Sciencia e a 
arte, dà-nos a paz na individualidade, 
na família, na Sociedade.

Fallei-vos dos exemplos da parcial re
solução practica da questão; citemos 0 
bastante para ractificar 0 que dissemos, 
e para nos fazer apalpar como de aquelle 
menor se pode vir para maior. M. Har~ 
mel dono da notável Fabrica em Val-des- 
fíois, no départment de'la Mame em 
França, poz a sua Fabrica em condições 
Catholicas de modo, que n’aquelle notá
vel estabelecimento é desconhecida, não 
existe, a questão social do capital com 0; 
Trabalho e vice-versa; a verdadeira pazi 
reina ali, 0 patrão ou proprietário M. M. 
Harmel respeita seus operários como 
seus filhos, e estes respeilam-no como 
seu pai.

Ouiros industriaes, senhores de outros 
estabelecimentos fabris ou fabricas, nos 
departamentos do Isère, do Orne, do Seí- 
ne-lnférieure, do Maine-et-Loire, em fim 
em muitos pontos de França, penetrados 
do exemplo de M. Harmel fizeram como 
este, e pozeram seus estabelecimentos 
como 0 de Valdes-Bois, obtendo os mes
mos resultados, a beneficio dos patrões 
e dos operários, como não podia deixar 
de ser pois que a Doutrina Catholica não 
se contradiz, não mente; assim a mora-' 
lidade da fabrica e corn ella 0 bem-estar ' 
de todos quanto possível n’este Mundo 
n’aquellas condições, em que 0 dono fi
cou dono e os empregados ficaram em
pregados e lodos contentes.

A Questão pois estará resolvida na 
practica como 0 está na theoria ou dou
trina sempre que Capital c Trabalho 
estejam dominados pelo Sentir Catholico;' 
0 Capital não será cruel, 0 Trabalho não 
será infiel; as consciências estarão em 
paz, a fabrica serà família e familia 
Catholica que é a familia por excellen- 
cia! 1

R’ pelos esforços a que acabamos de 
alludir e por outros da mesma natureza 
que a França tem hoje por uns 300,000 - 
operários resgatados da Revolução e im
piedade ou preservados do abysmo im- -

qnasi fazer quando mesmo elles proprios 
não têm feito o que é mal. De aqui a 
perversão das idéas gcralmente espa
lhadas, e não menos nos operários onde 
a Devolução poz o filo para de elles fa
zer, enganando-os e mentindo-lhes, o

homem, desamparado da graça, é 
qual penedo que rola pelo pendor 
da montanha: se a mão do Senhor 

o não sustem, só para no fundo do 
abysmo.

lia também uma primavera das almas!
Tu que gemes, avergado ao pezo das 

tribulações e cruzes, não esmoreças. 
Tens ao lado um Cyreneu invisível. Não 
cedas ao desalento na aridez do teu in
verno. Breve passa 0 sibilar dos ventos, 
0 bramir das vagas.

N*esse ceu opaco não tarda 0 sol a 
dissipar as nuvens, a derreter os gêlos... 
Brotarão flores n’essa paisagem triste. 
Auras perfumadas soprarão do oriente. 
Ainda has de ter alento e forças, alegria 
e paz. Crê e espera.—As almas também 
tem a sua primavera!

5. °

Ha nos mysterios christãos abysmos 
de luz fulgentissima: fica cego quem 
pretender sondal-os. 0 facho de perto 
queima, ao longe alumia.

A Redempção operada pela morte igno
miniosa do Homem-Deus, e a sua pre
sença real no Sacramento augusto de 
nossos altares, são milagres estupendos 
d’amor, que esmagão a intelligencia 
humana. 0 incrédulo, que sõ sabe pres
tar adorações a si proprio, encolhe os 
hombros e ri. Bem se vê que tem 0 co
ração myrrado. Cego! nem vislumbra 
sequer de quanto nào serà capaz um 
Deus apaixonado!...

6. °

A razão é luz, beneílea, sim; mas que 
apenas bruxoleia: a fé sol esplendido. 
Nunca a luz foi contraria à luz. Conglo
badas, formam um lodo homogeneo.

Filhas do mesmo Pai, a razão e a fé 
dão-se mutuamenle as mãos. Mas se a 
primeira se desprende, revoltando-se 
contra a segunda, ai d’ella! — baqueará 
das alturas, onde ambas se libram, em 
bárathro medonho!

Sciencia! minhas azas são tenras e 
frouxas: não podem elevar-me aos um- 
braes do teu templo. Mas 0 que sei, é 
—que os teus cultores mais respeitáveis 
hão curvado suas frontes venerandas 
ante os dogmas da Religião que professo.

7. °

Ila certos escriptores que parece te
rem os instinctos d’um animal conheci
do. 0 seu gosto é foçar na terra e cha
furdar na lama.

8. °

Afigura-se-me que li algures: «Se 0 
positivismo vence, bem pode tocar a fi
nados no campo da sciencia.» Mas não: 
tal vicloria é impossível. Não creou Deus 
0 espirito humano, para consentir que 
morra assim de morte tão inglória, nem 
creou a matéria para lhe servir de mor
talha. Essa risivel loucura, lá a espera 
0 cadoz das loucuras passadas.

9. °

Quantos recebem de Deus 0 talento e

2.°

Os Santos são como vasos de barro 
diante do divino artista, os quaes elle 
se compraz em encher de seus dons. 
Dm dia quebrão. As essencias que encer- 
ravão, derramão-se então, deixando a 
almosphera impregnada de aromas.

Jesus disse:—«Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida.» —Quem, pois, d’ella 
se afasta, extravia-se para as sendas do 
erro, e tombando d’abysmo em abysmo, 
precipila-se nas voragens da morte.

Deus é o sol dos corações e dos espí
ritos: privados de seu calor benefico, 
enregelão aquelles; sem a sua luz bri
lhante e serena, anoitece n’esles.

Corações, que vagueaes sem tino no 
vacuo escuro das paixões mundanas, 
entrae de novo na orbita, que perdestes. 
Astro de suaves esplendores, rutila no 
firmamento da Egreja o Coração dulcís
simo do Filho de Maria. É o vosso cen
tro: gravitae, tendei para elle, satelliles 
errantes!

4.°

Formosa estação a primavera! As aves 
cantão, as flores sorriem. Luz a torren
tes, calor e vida, um ceu azul... doces 
enlevos no pipitar dos ninhos...
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praticam a vileza de cuspir na face de! A’ sciencia dos sábios, prefiro a sabe-1 Não faria assim, por certo, o bom fi
quem lho deu! Pobres loucos, que se re-idoria dos santos. lho. Esse correria pressuroso a Javal-o
pulam deuses! jcom as aguas mais límpidas; a beijal-o

Se eu posso soprar para longe umí 101 jcom sumrno respeito, e estreitando-o ao
insecto, aonde não arrojará laes vermes) Não tendes acaso ouvido, em noite-coração, guardal-o-ia em seu lhesouro 
o sopro do Crcador do Universo?! amena de estio, algumas notas dulcissi-;d‘airectos.

. 0 0 mas, que vos traz a aragem, annuncian- Pois bem:—a alma de nosso irmão é
do que longe, lá muito ao longe se está imagem do Pac celeste. Se a vires caida 

Melindres, vaidadesinhas, despeilos,.dando melodioso concerto? Ino lodo do peccado. não a despreses,
estas pequeninas misérias a modo de As alegrias espírituaes são notas sol-jnão! Repelle de ti o opprobrio de filho 
mosquitos, filhos da mosca grande cha- las do concerto longínquo. Desprendern-ldnsnalurado c ingrato. Corre a banhal-a 
mada soberba e do moscardo, que se de- se das cilharas dos anjos e vão repercu- nos mananciaes da caridade; purifica-a 
nomina orgulho, são, em verdade, nmajtir-se nas almas, que o Senhor habita, icom as elfusões do amor. E assim, tras- 
familia detestável! Enxameiam, zum- , o bordará de jubilo o coração do Pae de
l>em por toda a pane, e não ha inver-, .famílias.
no que os mate. Alimentam-se da po-j Deus sabe se serei humilde... Ao ine-|
dridão da chaga, que herdamos de nos-;nos desejava sel-o. Se rnç fôra dado es- p.e Francisco dos Santos k Cunha. 
sos primeiros paes. E é tão funda, que'crever um livro, que fosse o enlevo da!
nunca cicatriza de lodo! Vinde, descei,minha juventude; em que se cifrassem!— --------
orvalhos da divina graça; lavae o pus todas as ambições da virilidade; unico| Iflltif líll
d'este tumor, d’csla ulcera maligna. E’-despojo, que me ficasse d’um naufragio;_ “ 
tão venenoso, que estonteia as cabeçasjpara conforto dos dias derradeiros: um;
dos homens! Sendo pygmeus. cuidam poema, em cujas estrophes ardentes meu j) 
coitados!) que são gigantes e eil-os lá nome voasse á posteridade envolto em1 
vão a escalar o Géo... ’ ,ondas de harmonia... e tu, Senhor, di-!

.. 0 icesscs:—Rasga!—em trezentos mil fra-|
Igmentos seria feito o meu poema. | 

—.1 crise í! solemne e triste!—diz o; Tenho tanto medo da vaidade! ■ 
festejado escriplor Padre Sentia Freitas’ J
em seu formoso livro—Dia a dia. E é:
não ha duvida. | Receio tomar conhecimento com osj

Respira-se um ar abafadiço, prenun-:poetas da moda. Dizem que ha ahi tão- 
cio de tempestade. Talvez não tarde... fétidas obscenidades, que mal sc podem 
Se vier, seja hemvinda. Pode ser quejer sem a mão no nariz. IPalguns alé:

aiTi^o 7.° diante da razão e do bom 
sonso, ou as coulradifões do snr. 
.1 nlio Ferry.

TERCEIRA CARTA

O artigo e om «líreitoM 
do EMado

{Continuado de py. õ)

purifique este ambiente saturado dejse conta que lhes endoidecera a musa.' T^obventura tendes d’aqui alcançado 
miasmas. Por mais que se encapellem Pedem-lhe versos, e ella... dá-lhes dis-: p as consequências? tendes visto por 
as ondas, não conseguirão submergir a; lates. j exemplo, o que deveria acontecer
barca, em que Jesus navega, ainda quan-’ Poesia! virgem de belleza etherea, se um pae de familia, segundo o seu (li
do parece que dorme. querem polluir leu rosto de fada, amar-jreito paternal, ordenasse a seu filho que

Antes o marulhar das vagas que a■ rolar tuas vestes candidas. ]começasse os seus estudos em França
calmaria podre; antes o rugir .lo venlol Essa lyra, que o Senhor deu paracan-jque os continuasse na AUemanha. de- 
que a mudez do charco. ‘tares os seus louvores, abysmada em<pois na Inglaterra, depois na Rússia de-

Sciencia, lilleratura e política baixa- tantas maravilhas, vai escondel-a no'pois, emílm, em Constantinopla?
ram das altas regiões, que lhes são pro-'mais espesso dos bosques, e volve ao Em virtude do direito de Estado pró
prias, para se espojarem na lama das ceu. d’onde vieste. Volta as costas aos-clamado por vós e que cu supponho por 
ruas. A pseudo-philosophia, em seu louco vates dos alconces, deixa as rãs a coa-jum momento âdmiltido e praticado por 
orgulho, quer substituir a fé. Se o con- xar nos charcos. ]loda a parle, o nosso estudante cosmo-
seguisse, flcavamos às escuras. Mas não;1 1(5 0 ipolila deverá pois receber em Berlim o
r impossível: não pode o pyrilampo sub-i * ’ ensino da heresia; na Rússia ou na In
stituir o sol. | —Nâo julgues, para ntlo ser julgado, glaterra o ensino do schisma, e em Slam-

Os que hoje atolam e tiritam de frio]diz o Evangelho.—Jmaê-m uns oos.hul o ensino do Islamisrno, da mesma 
nos brejos do positivismo: os que re-outros:—amai-rns, como eu vos amei!«sorte que deverá receber em França o 
volvem a terra para desmentir Moysés; Admoestações paternaes de Jesus são:ensino ollicial do livre pensamento. Por
lodos emíim os que suam e tresuam na,estas, que tantas vezes se esquecem! itanto segundo o systema cspanlosamen- 
faina ingrata de amontoar ruinas, an- Ódios, malquerenças, ultrages, des-te conlradiclorio inaugurado por vós 
dam, apezar seu. a carrear maleriaes presos, chufas, murmurações, dicterios'mesmo, estes Estados com seus ensinos
para o pedestal da verdade. De todo es- e calumnias foram sempre e sâo. por .(Diferentes ou diamelralmcnte oppostos, 
se labutar ha de sair por fim uma pro-nosso mal, coisa vulgaríssima. E comtu-jterão sempre razão: razão, ensinando 
va miis esplendida da harmonia entre a,do... nada mais contrario á lei divina, que Jesus Ghristo é um Dons e razão, 
sciencia c a fé. Acalmadas as nuvens de A alma humana, ainda manchada do pec-'ensinando que Jesus Ghristo não é mais 
pó, levantadas por esse lidar insano, se-jeado, é sempre respeitável. Creada porique um homem; razão ensinando que é 
rá mais vivo o fulgor da sciencia ver- Deus, redimida pelo sangue do Cordeiro,!preciso obedecer ao Papa e razão ensi- 
dadeira, prestando homenagem aos en- é uma como scentelha do sol divino; éjiando que é preciso romper com o Pa
riu imenlus da Egreja. imagem, posto que pallida, dos esplen-’pa; razão ensinando que Mahomet é um

0 (dores da Belleza increada. ípropheta, um enviado de Deus e razão
Que se diria de quem, vendo o retra-.ensinando que Mahomet não passa de 

0 ignorante humilde parece-se n1 uma1 lo do Pac caido na lama, cuspindo-lhe, um mystíficador, de um explorador da 
coisa com o sabio verdadeiro:—só sabe o arredasse com o pé? jcredulidade dos homens.
gue nada sabe. —Que era abjecto c infame. I Por ventura começará o Snr. Ministro



54 O PROGRESSO CATHOLICO 5? ANNO

a descobrir até que ponto a lógica inexo
rável e a força invencível das coisas 
devem levar este pretendido direito de 
ensinar, proclamado por elle como um 
direito radical, inalienável, inherenle á 
noção e â fundação do Estado? Eu pode
ria aqui mostrar, apartando vossos prin
cípios, como elles vão dar comsigo em 
conclusões extremas que certamcnte se 
prestariam algum tanto ao riso. Atlri-

(Continua).
Padre Felix.

^rrriiíi

CAPITULO PRIMEIRO
Século l.°j Até aqui, discutindo o direito de en

sinar que revindieaes para o Estado, pa
recíamos suppor que o Estado linha um 
ensino, por consequência uma doutrina 
reputada doutrina do Estado. Eflectiva- 
mente todo aquelle que reclama o direi
to e annuncia a intenção de ensinar de
ve ler, pelo monos, um ensino que se
ja o seu, uma doutrina que seja a sua 
doutrina: é preciso que um ensino en
sine alguma cousa. Vós apresentaes-vos 
diante de mim e dizeis-me: Eu tenho o 
direito de ensinar, abro uma escola, su
bo â cadeira; mandae-me vossos filhos: 
a mim é que pertence por direito mo
derno ensinar os filhos da patria.

—Desde então, tenho direito de per
guntar-vos: Mas o que é que vós ensi- 
naes? qual é a vossa doutrina?.. Pare
ce-vos isto contestável?—De maneira ne
nhuma. Mas que tem isto com a ques
tão? que prova isto? e d’esta verdade 
banal que pretendeis concluir?

—Snr. Ministro, eu concluo immedia- 
lamente em boa e solida lógica que, co
mo Estado não tendes, não podeis ter o 
direito de ensinar e que da vossa parle 
a rcvindicação d’este direito não é so
mente injusta, mas inconsequente e al>- 
solutamente cóntradicloria.— Por que?

III. — Caiphaz, Summo Pontifico 
(Morrea ao *nno 35.* da Era chrhtl)

pretenção ridícula, sem duvida lodaviajlaes, como Estado, a prelenção de ensi- 
menos repugnante para os paes e paranar?
as mães que a de estender sobre a alma 
e sobre o coração de seus filhos a fria 
mão do Estado.

Mas eu apresso-me a deixar este lado,- 
da questão para me voltar para aquelle 
que deveis considerar, que é impossível 
não considerardes mui serio e mui gra-, 
ve: eu quero fallar da contradicção, da. 

buir ao Estado o direito essencial de af-i contradicção flagrante na qual vos en-| 
feiçoar a alma e o coração das gerações cerra 0 vosso projecto. E eu insisto so-| 
que se levantam é evidenlemenle rcvin-|i)re este ponto por que nada me parece 
dicar para elle a prcpotencia sobre quan- Inais digno de ser denunciado ao tribu
to ha de maior e de mais decisivo na’na[ j0 bom senso que o desmentido que 
vida humana, sobre o que mais inleres-juni huniem de Estado dá por suas pra- 
sa as familias e aos indivíduos, aos paes, Hcas aos seus .proprios princípios, 
ãs mães e aos filhos. Fallando a verda-j 
de, a não querer reclamar directamenle 
a omnipotência sobre a própria religião, 
o Estado não pode levar mais longe as 
suas prelenções.

Ora é este um principio consagrado 
pelo bom senso do genero humano:

Quem pode o mais pode o menos.

Por tanto se sobre uma cousa tão ca
pital, tão profunda e ao mesmo tempo 
tão delicada que segundo a apreciação 
dos paes e das mães se avantaja verda
deiramente a tudo mais, vos atreveis a 
revindicar como um direito a ingerência 
do Estado, por que motivo a não haveis 
lambem de reclamar sobre as coisas que 
elles leem em muito menos conta e que 
tomam muito menos a peito? Todo o pae 
de família que tem o sentimento do seu 
direito e da sua dignidade, presa iníini- 
lamente mais a liberdade de mandar for
mar por queni lhe apraz e como lhe 
apraz a alma e o coração de seu filho, 
que a liberdade de determinar a forma 
de seus vestidos e a qualidade de seus 
alimentos. Se pois, como ministro e ho
mem de Estado vos arrojaes o direito de 
lhe designar o instituidor de seu filho, 
quem vos impede de vos apoderardes 
igualmente do direito de lhe impor o 

FUNESTISSIMO FIM DM
PERSEGUIDORES E INIMIGOS DA IGREJA

Desde Herodes até nossos dias

Á doutrina de Jesus Christo e seus 
milagres converteram tantos ju- 1 
deus, quê, assustados os Príncipes 

dos Sacerdotes e phariscus, se reuniram 
em concilio para acordarem sobre o mo
do de combater o Salvador do mundo, e 
assim consta na Sagrada Escriptura, onde . 
se declara lambem a parte que tomou 
Caiphaz, Summo Pontífice d’aquelle an- 
no, na resolução adoplada por aquelles 
de fazer morrer Jesus.

S. João, no cap. xj, diz:
E os Príncipes dos Sacerdotes e Pha- 

riseus se ajuntaram em concilio, e di
ziam:—Que fazemos nós, que este ho
mem faz muitos milagres?

Se o deixamos íwwòn livre, crerão to
dos nElle: e virão os romanos e tirar- 
nos-hão o nosso lugar e a nossa gente.

Mas um d’elles por nome Caiphaz, 
que em o Pontífice d'aquelle anno, dis- 
se-lhes: Vos não saMs nada.

Sem consideraes, que vos convêm que 
morra um homem pelo povo e que não 
pereça toda a nação...

Desde aquelle dia pois cuidavam elles 
em ver como lhe dariam a morte. (*)

A Paixão de Jesus Christo começou 
por conselho de Caiphaz, que represen
tou depois n’ella um papel principal, se
gundo se lê na seguinte passagem do 
Evangelho de S. Math., cap. xxvi:

J/í(.s’ os que tinham prezo a Jesus, o 1 
levaram a casa de Caiphaz, príncipe 
dos Sacerdotes, onde se haviam congre
gado os Escribas e os Anciãos. i

Entretanto os Príncipes dos Sucerdo- | 
tes e todo o conselho andavam buscando 
quem jurasse algum falso testemunho 
contra Jesus, a fim de o entregarem ã 
morte.

Mas não o acharam, sendo assim que 
foram muitos os que se apresentaram 

| Podereis dizer mais claramenle: como para jurar falso. Mas por ultimo chegii- 
te em sua applicação, viesse reclamarEslado não temos doutrina? Então como ram duas testemunhas falsas. 
ao centro da família o direito de regu- é que não tendo, como Estado, nem dou- 
lar até o vestido e a panella do caldo:'trina, nem crença, nem symbolo, osten-

cultivador do seu campo, o seu alfaiate, perguntareis vós — Por que, de facto, 
o seu cusinheiro? Quem pode che-ínão só não tendes doutrina que seja vos- 
gar ao mais alto pode chegar ao maiSjSa, mas ainda por que fazeis profissão 
baixo e se tendes como atlributo vos-jdc a não ter. Pois não é verdade o pro
so o direito de intervenção directa clamardes bem alto esta formula Ião
nas cousas da alma taes como o ensino 
e a educação por que não teríeis vós 
com muita mais razão o direito de in
tervir nas cousas do corpo taes como a 
habitação, o vestido e o alimento? E na 
verdade, se alguém tivesse a fantasia 
assas lógica, sem duvida, de levar até á

exaltada por nossos modernos políticos: 
o Estado como Estado não tem religião; 
o Estado como Estado não tem symbolo; 
e para repelir a palavra que se tornou 
celebre: o Estado ê atheu? Sc renegaes 
esta formula como contraria á vossa con
vicção pessoal, sois pelo menos forçado, 

pratica as ultimas ilações do vosso prin- como ministro a admittir esta: Em ma- 
cipio, bem poderia acontecer (e não te- leria de doutrina o Estado é indifieren- 
mos a certeza do contrario) que n'um:lc; cm cousas de dogma e de crença, de 
certo dia um ministro tão cioso como o materialismo e de espiritualismo, o Es- 
snr. Júlio Ferry das prerogativas e dosado não nega nem aílirma: é neutro, 
dircilos do Estado, mas mais consequen-|

(i) Vers. 47 a 50 e 53.
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E depuseram: Este disse: Posso rfes-lmissão colonial, conservando e dcsenvol-jsubintendidas não passam á execução 
truiro templo de Deus, e recdifical-o cm!vendo esses restos do nosso império por por parle da potência conquistadora.
ires dias. [uma administração sabia, e uma condu- Nem pode o chamado direito de prio-

Então líTuntundo-se o Príncipe dos em sensata e cheia de luz. ridade, desajudadu de outros direitos,
Sacerdotes, lhe disse: Não respondes na- Temol-o feito? Esses povos abarcados’inanter inconcussa e inquestionável a 
da ao que estes de/zõe contra Ti? pelas quinas em impetos generosos te--posse, porque de outra sorte nenhuma 

Porem estava calado. Eo /*rZa-'rão elles motivos de estar contentes por’,s',l'”>0"^*•/,,, s « ..m«
cipe dos Sacerdotes lhe e/tósc: Eu te con- uma tutclla aliás tão liem iniciada? Te- 
juro pelo De as vivo, que -nus digas, selrão sido cumpridos os empqnhos, impli-

Icitamenle contrahidos para com elles, e 
" tacitamente sanccionados perante as na

ções da Europa? Habilitar-nos-ha o di
reito de conquista a conservar perpe- 
tuamente na infancia, melhor, na bar- 
beric, povos a quem promeltemos ins- 
trucção c ventura?

Nenhum direito internacional deter
mina, é verdade, até quando uma na
ção pode protrahir o cumprimento de 
seus empenhos, mas reconhece-se sem 
esforço que o indeterminado não é o in
definido que o direito questionável da 
conquista não pode escorar a perpelui-

salvaguarda restaria á colonia, c uma 
vez que se houvesse posto na dependen- 
cia nunca ruais poderia dispor de si: se
ria n’uma palavra constiluil-a cousa 
d'um outro povo, e sujcital-a a perpe
tua escravidão.

Diz-se jx)rem que a questão Brazza mo
vida por parle do governo porluguez 
tende a aílirmar os nossos direitos a uma 
porção do território, cedido pelo rei Ba- 
coco ao governo francez, direitos oulro- 
ra reconhecidos por outro governo da 
rnesma nação; mas o nosso intento não 
é legitimar a usurpação verdadeira ou 
pretendida, 6 sim mostrar quanto é friá
vel o nosso domínio colonial, quando 
não seja apoiado na força ou na consi
deração. Falta-nos uma, e não temos 
merecido a outra; eis porque surge esta 
questão, em que inevitavelmente tere
mos de ficar mal, e surgirão outras de 
idênticos resultados.

As razões que deixamos expostas po
deriam ter largo desenvolvimento, mas 
não entra no nosso plano o dar-llfo, 
ainda que desejávamos ardenteinente ver 
tratada esta questão com proficiência e 
amplitude pela diplomacia europeia. Ha
veria tudo a ganhar, sc esta e outras 
questões impendentes fossem derimidas 
por um direito publico internacional; es- 

dar-se, dc marchar sempre á lona, si
nuosa e accomodaticiamente. Como quer 
que seja estava na nossa mão o preve- 

. . . li • />. dinir taes questões ou o afogal-as á nas-
onde anmal-os sc aauelles vem a faltar?lrAn__ 1 p

Quem nos viria inquietar, se os nos- 
----- I- ____________ , 

estou para vossa felicidade, sois ^^slchanccllas, o estivessem por uma posse 
mas desconheceis as vossas riquezas; in- continua e eílicaz? Se no lerrilorio em 
(elligentes, mas não sabeis tirar lodo o! 
partido d'ellas; sois muitos, mas não co
nheceis a ordem e a união que faz a. 
força dos povos; sois entes moracs, mas 
não sabeis que cousa seja a liberdade, ( 
como sc alcança e mantém; sois passa
geiros, e ignoraes o vosso destino. Pois ( 
bem! comigo estão as letras, as artes, a 
industria, o commereio; comigo as ideas 
df-um regimen político de liberdade c or
dem; comigo aindu -tis esperanças alem 
do tumulo, /i' portanto não em nome 
do que mais pode, mas do que nutis 
sabe, que tomamos conta de vós: Se o 
discurso é este em substancia, se a base'

tu és Christo, fdho de Deus.
lb’spondru-lhr Jesus: Tu o disseste: 

mas eu vos declaro, que vereis d*aqui a 
pouco au Filho do homem assentado ã 
direita do poder dc Deus, e vir sobre as 
nuvens do ceu.

Então o Príncipe dos Sacerdotes ra.s- 
gou as suas vestiduras, dizendo:

Dlasphnnou: que necessidade temos jd 
dc testemunhas? Eis ald acabais de ou
vir agora uma- blasphcmia.

(fue vos parece? Elles respondendo 
disseram:—/;” réo de morte.

Então uns lhe cuspiram no rosto e o...... ................. .
feriram a punhadas, e outros lhe cZmun Íf]a(je (|0 dlsfrule ou de um dominio in-
hofettulas nu rosto. (*)

l)’este modo Caiphaz, Summo Pontífi
ce, e que como tal devia ser o primeiro 
a reconhecer em Jesus Christo o Messias 
promettido na Lei c annunciado pelos 
prophelas, foi o primeiro que contribuiu 
para a sua Paixão, para a sua conde- 
mnação e para o seu supplicio.

Alguns annos depois, Caiphaz foi des
tituído por Tiberio do pontificado que 
havia exercido durante dezesele annos; 
molivando-lhe sua destituição tantas do
res e desgostos, que se suicidou segundo 
se refere nas Constituições de S. Cle
mente. ’(*)

(Continua p

^crrâíí (SriiicH

condicional.
Supponhamos por um momento que a 

Hespanha e Portugal eram ainda hoje 
metrópoles da Asia, America, África, e 
Oceania—como já em tempo o foram—; 
que os recursos d’estas duas potências 
eram proporcionaes aos recursos, de que 
aclualmente dispõem; que a l>oa vonta
de de bem administrar era ainda a mes
ma: pergunto sinceramenle, as ouiras 
nações deveriam respeitar esta proprie
dade fundada tão só na conquista, e 
conservada n‘uma esterilidadepasmosa,. - ,
compromettendo os interesses da huma-iÇusava ?or cert? a rtlP*oniac\a íie enrs- 

mdade inteira?
Pois se estes são em política o titulo 

cohoneslante dos direitos de conquista 

AS missões
A PROPOSITO DA QUESTÃO BRAZZA

zia ao tomar posse d*uma colonia: Aqui’ sos direitos, em vez de garantidos por

A
qi.estÀo Brazza é um significado a 
ruais da nossa incúria colonial. Es
tamos como antigos fidalgos, mui 
anchos da sua prosapia, mas arruinados 

de fortuna, gafados de dividas, e decaídos 
em brios.

Como elles mendigamos respeitos e sa
tisfações em notas diplomáticas em vez 
de nos esforçarmos por merecer em li
nha de couducU activa intelligente e 
forte a consideração dos povos civilisa- 
dos, e de provarmos que é liem empre-

liligio demorassem signaes manifestos do 
nosso domínio, como um forte, uma mis
são, auctoridades administativas e mili
tares, quem não vê que tiraríamos o 
desejo a qualquer aventureiro de se tor
nar ruidoso, e a qualquer governo em 
descrédito o de acreditar-se na historia?

(Confintía).
Padre Vaz.

gada a existência que nos deixam lograr. direito colonial se pode enunciar as- JesilS lioriliilldo Í10S brafOS de S, José 
Era bastante com cifeito que zelasse-^03» na0 bÇín claro que semelhante-1

mos a honra nacional, e o lustre da mo-j^enle pode discorrer uma outra poten- etiramos a parle litteraria que re- 
derna geração, no desempenho de nossa.cia superveniente, quando a primeira1 rc servado tínhamos para este n.° 

descure tão lisonjeiros avanços? j v com 0 unico de dar aOs nos- 
0 contracto assim formulado é de sua sos leitores a formosa poesia que, com o 
inrnrn rncrindivpL se as r.ondicões'lihiln tine encima estas linha*. fura nn-

Vers. 57 o 59 a G7. ’ . .. . ... . . t - .. , - „
S.Ckmente.inConôt.,iív. viu, cap.i..natureza rescindivel, sc as condiçuesHilulo que encima estas linhas, fura pu
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—Jesus, cá tens jazida 
E acabem nossas penas; 
Teu Pae vára florida 
Tomou das assneenas.—

—Jesus, das violetas 
Ordcnn, por quem és, 
Alfombra aonde nwttaa 
Os teus mimosos pés.—

*
♦ *

Oh! deixn, natureza, a vã porfia, 
Melhor leito brindar-lhe não presumas, 
D'um scraphim nas anriróseas plumas, 
E em quanto a terra de mais bei lo cria... 
Só a dextra do Pae nas regiões sunimas 
Na terra só os braços de Maria.

** ♦

Dorme, Jesus!... teus olhos são-me cstrellas, 
São n’este exilio a minha amada luz.
Mas, Como durmas, renuncio a vel-as... 

Dorme, Jesus!...

Dorme, Jesus!... sem prevenir medonhos, 
Acerbos transes do Protorio A Cruz. 
Voem-to em roda jubilosos sonhos;

Dorme, Jesus!...

Dorme, Jesus!... rfo pé de ti eu vélo, 
Qual borboleta que não deixa a luz. 
Meu peito bate em ancioso uuhelo...

Dorme, Jesus!...

Dorme, Jesus!... mas... dormes tão sereno 
Na pnrspcctiva de tohnentos crus!... 
E eu do futuro me atormento e peno.’...

Dorme, Jesus!...

Dorme, Jesus!... se da ambição na lida, 
Punhal teHerodes em Salém reluz. 
Casto JoW salva o auctor da vida...

Dorme, Jesus!...

■Dorme, Jeausl.J em teu dormir soletro 
O que a razão a par da Fé deduz: 
—Déste a José oo Patrocínio o sceptro! — 

Dorme, Jcsas!...

blicacla no Novo Mensageiro do Coração 
de Jesus.

E’ o presente de Natal que damos aos 
nossos leitores; e rico presente é elle, 
porque raro se encontra tanto mimo, 
tanto fervor religioso de envolta com a 
mais bem limada poesia.

Para mais nós lhe querermos, é fruclo 
de uma íntelligencia privilegiada, nasci
da e crcada em Guimarães, mas que, 
por se esconder debaixo do habito de 
Santo Ignacio de Loyola, e não possuir, 
por isso, palacios nem lautas mesas em 
que olfereça jantares aos aduladores, 
ninguém lhe chamou ainda patriota dis- 
tinclo, cidadão prestável e outros no
mes com que se costuma armar ao ef- 
feilo, ou pagar favores nas columnas 
dos jornaes.

JrgiiM dormindo iiom braços 
de H. Jomó

Poesia na inauguração de uma imagem votiva 
em um collegio de Lisboa

Jesus dorme!... Jesus!... gentil snrpreza!... 
Mórbido berço achou do Pae nos braços. 
José, para o contemplar, suspende os passos, 
E suspensa o contempla a natureza!...

Sim; Jesus dorme e... de Josó ao peito. 
Do «anota inv<ya <i natureza é cheia. 
No Céo, na terra todo o ser anceia 
Por converter-ao de Jesus om leito.

As arvores dcbmçam-lhe os seus ramos, 
As veigas matizadas suas flores, 
Té as silvas despindo seus rigores 
Com viva ondulação fazem reclamos.

A fera mesma anda a gyrar submissa, 
O leão nobre lhe apresenta a juba: 
Quer o cordeiro que Jesus lhe suba 
A descançar na candida pelliça.

Unias flores, ciosas, om fragrancias
Seus queixumes exhalam; seus aromas 
Deep .dom outras, agitando as comas 
E ns auras segredando ardidas ancias.

—Jesus, o jasmineiro 
OfFrece-te a camilha; 
Terás por travesseiro 
Raminhos de baunilha.

—Jesus, vem reclinar-te 
Entre innocentes cravos: 
Dos qne hão de atravessar-to 
Não temas os aggravos.—

—Das flórea entro as turmas 
Victorias eu agoiro;
Sem sobre-oéo não durmas, 
Docel te brinda o loiro.—

—Quem ama, quer o leito 
Formar de minhas flores— 
Dizia o amor-perfeito 
Sorrindo cm varias cores.

—Se amor solta o problema. 
Seremos as ditosas:
De amor somos emblema— 
Acodem logo as rosas.

Vou a José; o seu brilho 
Só Jesus fax eclypsar. 
Vou no Pae depois do Filho, 
Depois dc Deus, ao altar.

Da casu dêmos-lho n chave 
E a chave do coração, 
E peçamos-lhos que gravo 
N'uina c no outro o seu brazâo.

Sua vnra de^asucena 
Qne condão divino tem!... 
A Virgínea Nazarena 
E o Infante de Belem

e>
Encantou-os com a vara, 
Vara sancta que seduz. 
Ainda hoje onde ella para, 
Pára Maria... e Jesus!

P»írn o Céo, páram os sanctos, 
Pára o Anjo e o Uherubnn. 
Se a alçamos, que de encantos 
Vão florir ifcsto jardim!

De virtudes virão flores 
Enlaçadas a seu pé, 
Pagar orn cheiro os favores 
Da alta vara de Jessé.

Se dá encosto ás florinhas, 
A’e más horvas dá quebranto, 
Só coin vel-a aves dnmninhas 
Fogem tímidas do espanto.

ímpio norte aqui snprárn f1)
1 Da virtude entre desmaios!... 

Mas, José, foi tua vnra 
Que serviu dc pára-raios.

Seja esta imagem votiva 
Do passado gratidão, 
Do Aitaro defensiva 
E penhor de protecção.

C. S.

í —
’A architectiira ogival c o hloal.christão
| (Continuação)

ÁAncniTECTPRA golhica, que duran
te Ires séculos offereceu largo e 
vastíssimo campo á inspiração de 

artistas eminentes, foi desthronada pela 
arclúleclura classica ou da Renascença, 
nome tão pomposo e que Ião mal cal>e 
a uma escola servil e sem ideal, que. 
com o compasso de Vilruhiu, nada mais 
lern feito que imitar os monumentos da 
antiga Grécia.

«Como uma grande arvore, alliva de 
seus ramos e de suas fulhas, diz Bouras- 
sé, a arte calholíca. sob os auspícios da 
religião, tinha-se forlemente enraizado 
na terra que a viu nascer. Foi porém 
abandonada, preferindo-se-lhe uma plan
ta exetica, estranha ao solo e ao clima, 
que não podia produzir senão flores sem 
perfume e frucios sem salwr.»

Não me lancem o labéo de somenos 
admirador das bellas fôrmas, regulari
dade e symetria da architeclura classica. 
Os gregos, com suas maravilhosas pro
porções e principalmenP porque soube
ram traduzir em surprchendenles mol
des as ídéas e sentimentos de então, con
seguiram a perfeição cslhetica.

Mas qnem ignora que as artes são ou 
devem ser o transuinplo da sociedade c 
que esta, com o volver dos séculos, se 
transforma e rejuvenesce, purificando-se 
no cadinho da civilisação?

E sendo assim, quem desconhece o 
profundo abysmo que separa o mundo 
chrislão do mundo pagão, c. como corol- 
lario inevitável, que o ideal archilcrlo- 
nico de povos mergulhados no mais cras
so senstialismo jámais póde ser o ideal 
das modernas sociedades, acalentadas 
aos raios benéficos da Redempçâo?

Altivos da sua personalidade, os he
lenos reduziram Deus e a natureza a 
verdadeiras proporções humanas.

A divinísação do homem pela arte, a 
apolheose do seu genio e da sua belle-

(1) Allu*3“ a circatntUnria» parUcalaras.
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za, eis o ideal da Grécia tão admiravel-| Vejamos ainda como o snr. Fuschinilo reino e chegou a Lisltoa em 18 d’Ou- 
tubro do mesmo anno.—Logo que co
nheceu, que lodos os seus motivos de 
escusa não eram attendidos, traclou de

mente interpretado pela sua archilecturalaprecia o estylo manuelino dos Jerony- 
. . . ’ 1 ’ « - 'mos.

<A sublime expressão esthetica do es-
religiosa, que, tão cheia de graça e har
monia, parece mais o Empyrio transpor-

tylo ogival não tem jã em Belem a ele
vação ideal que altinge na Batalha; por 
toda a parle o clássico da renascença 
tende a irromper nas grandes linhas ge- 
raes, como nos pormenores da ornamen
tação.

Apesar da sua belleza, o estylo de Be
lem é um estylo de decadência, «a ago
nia da arte, o eslrebuxar descomposto 
da architectura chríslã que morria» na 
phrase energica e verdadeira d’aquelle 
homem que, onde tocava com o seu po
deroso dedo, deixava o signal indelevel 
do seu genio, de Alexandre Herculano.

A simplicidade severa das linhas ge- 
raes, o idealismo que se traduz nos al
tos coruchéus, nas agulhas e nos pinna- 
culos que elevam para o ceu as suas 
ponlas agudas e elegantes, a sobriedade 
modesta, não pobre, da ornamentação, 
todos os caracteres, emfim, que fazem 
do estylo ogival da melhor época uma 
das mais formosas concepções esthelicas 
d* intelligencia humana transformam-se 
ou empalíidecem cm Belem; para os en
contrar na sua forma mais pura e espi
ritualista é preciso ir mais longe e es- 
ludal-os no mosteiro da Batalha.

Alli se encontra traduzida uma das 
mais bellas expressões da arte; pequeno 
templo comparado com as -grandes ca- 
thedraes gothicas do Norte da Europa, 
mas superior a ellas todas, sem duvida, 
pela pureza do seu estylo e pela unida
de admiravel da sua concepção rapida
mente realisada. Alli se revelam as cren
ças myslicas e profundas d essa idade 
media tão' calumniada oufora.........

Alli se demonstra a prodigiosa força 
da idéade Deus, que atravez de milhares 
d’annos tem conduzido do berço ao tu
mulo myriades de gerações adormecidas 
à doce esperança de uma justiça supe
rior e recla, d'essa idéa que tem sido 
para a arte um manancial riquíssimo de 
concepções sublimes e de creações im- 
mortaes.»

(Coniínúa).
P.® F. Sangues.

tado para a terra do que o lugar em 
que o home-a se eleva em espirito até 
à divindade.

0. bello, a que devem mirar todas as 
composições artísticas, não consiste sô 
na perfeição plastica.

A idéa tomando corpo, n’uma perfeita 
alliança do real com o ideal, eis a su
prema aspiração da arte, ou como diz 
Vacherol: «Ao passo que uma sciencia 
explica a realidade pelas idéas, a arte 
exprime as idéas pela realidade.

«A harmonia d’esles dous termos — 
ideal e real-^é a lei das obras estheli- 
cas.

«Toda a obra d’arte que não exprime 
uma idéa, não significa nada, diz Cou- 
sin; é necessário que, dirigindo-se a tal 
ou tal sentido, penetre até ao espirito, 
até ao coração e n’elles desperte um 
pensamento, um sentimento capaz de 
nos mover e elevar.»

Edifiquemos pelo pensamento, com os 
restos valiosos que ainda hoje existem, 
o Parthenon, templo consagrado á deusa 
protectora dos athenienses:—e quem 
não vé n*elle o supremo esforço do gé
nio do homem, o bello em toda a sua 
plenitude como então podia ser compre- 
hendido, permitlindo-nos como qne de- 
lelrear nas linhas, contornos e relevos 
do edificio a pbilosopbia e a religião do 
povo mais civilisado do mundo antigo?

Vejamos agora o que diz Cousín com 
referencia a essa miniatura do primeiro 
templo da Grécia, conhecida pelo nome 
de igreja da Magdalena.

«Em vão a bella peccadora quiz re
nunciar aos prazeres do mundo e seguir 
a pobreza de Jesus.

«Obrigaram-na ao fausto' e á molleza 
que tinha repudiado; collocaram-na em 
um rico palacio, scinlillante d'ojro, que 
poderia muito bem ser um templo de 
Venus.»

E’ do mesmo pensar o festejadissimo 
auctor do—No Presbyterio e no templo.

«Muitos extasiam-se deanle do esplen
dido templo da Magdalena de Paris.

Também eu o vi e o visitei muitas ve
zes e o admirei, como um monumento 
da arte profana, mas não como um re
cinto sacro, que soubesse ensinar em 
minlfalma o pio sentimento da Divinda
de. Aquella columnata... não me falia 
do bom Jesus da Magdalena, nem mes
mo da Magdalena de Jesus.»

Escusado é dizer que eu, tendo-o lam
bem visitado, nada encontrei que me 
avivasse um pensamento christào ou re
lembrasse os myslerios augustos da reli
gião do Crucificado; — bem ao contrario 
do templo ogival em que cada pedra nos 
recorda as sublimes verdades da nossa; 
crença. ' 

D. FR. CAETANO BRANDÃO 
fConiÍMuaçíIo)

II

D fr. Caetano Brandão, otedecendo 
não sem reluclancia ao chamamen- 

“ to de sua soberana, partiu para

aclivar o processo da sua confirmação; 
e, emquanlo este não era ultimado, oc- 
cupou-se cm determinar certas medidas 
muito convenientes para o l>em espiri
tual da sua antiga e da nova diocese.

Levado de summa caridade fez uma 
jornada ao Alemtejo, não só para conso
lar muitas pessoas que anhelavam pela 
sua visita, mas também para despertar 
muitas das almas que estavam confiadas 
á sua direcção espiritual.

Tendo chegado no principio de Junho 
de 1790 as bulias da confirmação e jun- 
ctamenle o pallio regressou a Lisboa, e 
alli recebeu este no dia 17 das mãos do 
Bispo Confessor de Sua Mageslade — D. 
José Maria de Mello—no seu oratorio no 
Palacio da Ajuda;—e no‘dia 28 do referido 
mez tomou em Braga posse do Arcebis
pado em seu nome por procuração o Pro- 
visor Pedro Paulo de Barros Pereira.

Em 17 de Setembro do anno seguinte 
fez I). Fr. Caetano Brandão a sua entra
da solemne em Braga, onde foi recebido 
com as mais extraordinárias demonstra
ções de respeito e regosijo (*;.

Durante pouco mais de 15 annos go
vernou esta vasta Archidiocese de Braga, 
e com tanto zelo e sabedoria, que ainda 
hoje são bem patentes os beneficos re
sultados do seu governo.

Achando o seu Paço adornado excessi
vamente de damascos ordenou logo que 
fossem repartidos pelas egrejas pobres; 
e depois de ter reformado a sua casa 
traclou logo de reformar o seminário de 
S. Pedro, ampliando muito os seus estu
dos;—promoveu a educação e illnstra- 
ção do clero, em especial o parochial;— 
reformou os mosteiros de religiosas;— 
fundou muitas egrejas {*);—fundou n’esta 
cidade de Braga um seminário para or- 
phâos e expostos, que ainda hoje existe 
com o nome, que lhe deu, de Seminário 
ou Collegio de S. Caetano, e um outro 
denominado Conservalorip do Menino de 
Deus para os orphãos da Tamanca, que 
lambem existe;—promoveu os mclliora- 
menlos da lavoura, commercio e artes 
mechanicas, merecendo especial menção 
a exposição agrícola que realisou,—a 
primeira que teve logar não só no nosso

(1) Acompanhado de muito clero, nobresa 
e povo, que havia ido esperal-o ao caminho, 
ao entrar na «idade, dirigni-ae á capelta de— 
8. Aliguel-o-Anja; parmnenton-se o seguiu 
para a Sé Primaz processionalmento.

A capelta de — ò’. itfn/aeí-o-dnjo, — sita 
proximo do—Jardim da* CarraUteira*,—está 
hqje profanada, e cm breve vne ser expro
priada pela Ex.01* Uamara Municipal (Testa 
cidade.

(•) A de — S. José de S. Lazaro—d’osta 
cidade, que está hoje sendo melhorada, foi 
fundação sua.
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«ião. ;*)

iíi

A1 similhança do seu illustre anteces
sor 1). Fr. Bartholomeu dos Martyrcs e 
outros Prelados, D. Fr. Caetano Brandão,

deixou comlndo de zelar, como lhe com
petia. os direitos e prerogalivas da .Mitra 
Bracarense; e, se não poude legar incó
lumes uns e outros a seu successor não 
foi por culpa sua; — as circumstancias 
da epocha assim o forçaram.

Ao sair de Lisboa em 16 d'Agosto de 
1790 para tomar posse do Arcebispado 
fez-se proceder da cruz Primacial ainda 
nos limites do Palriarchado. 0 Patriar- 
cha queixqu-se a I). Maria i e foi enviado 
a D. Fr. Caetano Brandão um Aviso da 
Secretaria d’Bstado para que allegasse

Braga—Dezembro de 1882.

paiz, mas ainda no estrangeiro:—publi- denominada dc D. Fr. Caetano Bran- 
cou muitas pastoraes;—fez publicar a— 
Vida e Obras de S. Martinho de Duine. 
Arcebispo de Braga, e a—Vida e Begras 
lieligitfsas de S. Frucluoso Bracarense; 
—mandou traduzir e imprimir um pe
queno— Tratado sobre a perfeição na 
resa do Oficio Divino, e Celebração do 
santo sacrifício do Altar;—procurou re- comquanto adornado em elevado grau 
formar o Breviário e Missal Bracarense; de todas as virtudes christãs, que cons- 
— trabalhou na fundação e restabeleci-liluem o seu principal brazão, (») nãoi^òmmunicoú "até aosbinais remotos 
mento da casa da Congregação do Orató
ria;— fez treze visitas (!!!), durante as 
quaes percorreu todas as freguezias do 
Arcebispado, de modo que foi, onde des
de o grande D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres nenhum ouiro Prelado voltara.

Depois d’uma vida cheia de trabalhos 
e virtudes desprendeu-se dos laços ter
renos para ir no ceo receber a recom
pensa devida aos justos em 15 de De
zembro de 1805.

As honras fúnebres, que então tiveram
logar, são um evidente testemunho do1<Xxicwnci u wwiv rai« i|uC 
grande amor que lodos os seus filhos lhe|os fundamentos do seu direito. Ignora-se 
consagravam. 0 Cabido mandou celebrasse respondeu; porem é certo que a ques- 
solemnes exeqtrias, muito superiores ein.tâo não leve andamento.
magnificência e magestade ás dos seus| Foi no seu tempo que a Mitra de Bra- 
dols íllustres antecessores—D. José deiga perdeu uma das suas principaes pre- 
Bragança e D. Gaspar de Bragança,—não;rngativas, cuja antiguidade em parte era 
obstante ser aquelle filho d‘ El-Rci D. Pe- anterior ã fundação da monarchia. Antes 
dro n, e este d’EI-Rei D. João v. de 1). Fr. Caetano Brandão sair para

Foi sepultado na capella mór da Sé!Braga foi em 19 de Julho passada a car- 
Cathedral, logar destinado para a sepul
tura dos Prelados, e alli começou o povo 
a aílluir, rogando a sua intercessão para 
com Deus, de modo que foi necessário 
empregar algumas medidas para obstar 
a semelhante culto ainda não approvado 
pela Egreja.

Por occasião das obras mandadas fazer 
na Sé Calhedral pelo aclual venerando 
Prelado o Ex.B® e Rev.mo Snr. I). João 
Chrysoslomo d'Amorim Pessoa foram os 
ossos de D. Fr. Caetano Brandão trasla
dados para uma urna funeraria, a qual 
foi collocada juncto do tumulo do seu 
antecessor — o Arcebispo D. Diogo de 
Sousa, silo na capella (lado da epistola) 
que este mesmo Arcebispo mandou cons
truir nos claustros da Sé, como consta 
d’uma inscripção collocada na parede da 
capella do lado do mesmo claustro (*), 
até que sejam collocados em logar con
digno na capella do novo edificio desti
nado para o Collegio de S. Caetano, que 
vae ser erigido no campo das Carvalhei
ras em frente da nova rua d’esla cidade

que cansou tal perda ao seu aclua) ve
nerando Prelado, que pediu licença ao 
Governo de sua Magestade para renun
ciar a Mitra, o que lhe foi concedido 
por Decreto de 30 de Novembro, publi
cado no Diário do Governo de 6 do cor
rente.

D. Fr. Caetano Brandão viveu n’uma 
epocha em que o choque causado na 
França pela celebre Revolução de 1793

confins da Europa e do mundo. Para 
neutralisar seus terríveis etVeilos cra por 
sem duvida necessário, que appareces- 
sem homens insignes pela sua sciencia e 
virtude; c D. Fr. Caetano Brandão foi nrn 
d’esses homens providenciaes, que se se 
distinguiu muito pela sua illustração, 
muito mais se distinguiu ainda pela sua 
virtude, 
nhadaíí!

E na 
inferior 
rios homens como D. Fr. Caetano Bran
dão?

Os leitores que respondam.

embora fosse por vezes al»oca-

epocha em que vivemos, não 
ã de 1793, não serão necessa-

P.e Alfredo Elviro dos Santos.

ta de lei pela qual foi extincta a Delação 
existente ifesta cidade, onde se decidiam 
as causas não só ecclesiaslicas mas tam- 
Ijcm civis.

D’esde então aíé hoje a Mitra de Bra
ga em virtude das nossas vicissitudes 
políticas perdeu todas ou quasi todas as 
suas prerogalivas. Recentemente pela 

• nova divisão e circumscripção diocesana 
do reino eífectuada pela sentença do 
Ex.ni° e Rev.m0 Snr. Cardeal Bispo do 
Parlo de 4 de Setembro do presente 
anno de 1882, como executor das Ul
tras Apostólicas do santo Padre Leão xm, 
as quaes começam—Gravissimwn Chris- 
ti Ecclesiarn regendi et gubernandi ww- 
nws—e da Carla Regia de 14 do mesmo 
mez e anno, licou apenas lendo 987 

. freguezias (3>, e tão profundo foi o golpe

EGREJA DE S. FRANCISCO

EM MÍLWANKEE

C
ontrasta admiravelmente!

Quando as turbas mal encaminha
das carregam barris de petroleo 

para as portas dos templos calholicos, 
com o fim de os fazer ir pelos ares; 
quando os governos decretam a exlinc- 
çào das ordens religiosas e das Colle- 
giadas, para verem cahir em ruinas tem
plos magníficos, casas esplendidas; — 
quando tudo isto se observa na Europa 
onde fòra em tempos não remotos o cen
tro do calholicismo, vemos na America, 
n*esse paiz conquistado ha poucos sécu
los para a civilisação christã, prospera-

(■)

ESTA CAPELA MADQV FAZER

O ARCK1ITBPO Dt) Dl DE 8OV8A PERA 

RVA SEPVLTVRA E DE BKVR TRJlÃOH

AS PESCAR CAPFTVLARES DK8TA K

GRETA QVE 8E NELA QVXSERE LAN

ÇAR. FOI FEITA NA ERA DE—1513—

(>) Para tornar a capellR mór mais apta 
para as funoçoes do cal to foi necessário re
baixar o sen pavimento, c por tal motivo foi 
feita a referida trasladação.

A oapellR mór foi já inaugurada no Do
mingo de Ramos — (2 d’Abril do presente 
anno), assistindo á coretnoiúa religiosa própria 
de tal dia o Ex.100 e Rev.®° Snr. Arcebispo 
D. João Chrysostnmo d’Amorim Pessoa.

(’) O hrnzão, de que usava, era formado 
d’urn escudo esquarteiado, tendo n'um dos 
quadros superiores tres flores de liz, n’ontro 
as cinco chagas: e nos dois inferiores as ima
gens de 8. Martinho e 8. Geraldo, Arcebispos 
de Braga, vestidos pontificalmonte em acção 
de abençoar.

(3) No tempo do Arcebispo D. Fr. Agus- 
tínho de Jesus ou de Castro, segundo um ma- 
nuscripto existente no Archivo da Mitra de>/ar por ertar embriagado. (!!!)

Braga, quo tivemos occasião de ler, existiam 
no Arcebispado l:G00 freguezias.

O P.° Antonio Carvalho da Costa na sua 
—-Corographia Portugueza (o !.• volume ap- 
pareceu no anno do Í70G no tempo do D. Pe
dro «) diz (no Volnmc í, Tratado it, Capitu
lo i), que no Bewual, que está no Archivo da 
Só, consta que no Arcebispado ha 1:885 fre
guezias.

Antes da recente divisão e circnmscripçSo 
diocesana o numero de freguezias do /Arcebis
pado elevava-se a perto de 1:300.

(l) Em consequência de D. Fr. Caetano 
Brandão se recusar a faltar aos fieis o 
procuravam fóra das horas por elle designa
das chegaram a dizer—que ee recatara afal-
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espantosamente a Religião de Jesus Chris-Europa costumados a vêr o prepassark/os porque fecham os olhos assim o não 
t a « Iaoh nl ézS tv» zi zs. . * • t ■< a —. < £ . . - . . _ • .  _ _ . * _ . _ _ * • 1 ____ _to; levantam-se templos consagrados ao de muitos annos e séculos até anles que 
Deus vivo, que em poucos mezes cor- se conclua uma egreja. 
tam os ares com as grimpas de suas tor
res esbeltas, com a cúspide de suas ar
rojadas cúpulas.

A cidade de Milwankee. nos Estados- 
Unidos é uma testemunha viva do 
deixamos dito, pois que, sendo a 
historia moderníssima, de menos de 
século talvez, vemos entre outras a 
gnifica egreja representada pela gravu- r 
ra que se admira na primeira pagina nuncia fura acceile pelo governo. Pelos 
do presente numero da nossa revista, joutros jornaes sabemos que levara o

Em 1869 um frade capuchinho collo- Ralado Bracarense a dar acpielle passo 
cava a primeira pedra para um conven- 0 nao haver sido cumpridas, no todo, as 
to em Milwankee n’um local pantanoso BuBas Pontilicias. Deixemos que a <|ucs- 
e abandonado por não ser apropriado]se esclareça, e etnquanio S. Ex? 
para cousa alguma; esse terreno, po
rém, á sombra da cruz foi cultivado e 
está hoje coberto de formosos campos, 
verdejantes hortas e jardins. 0 conven
to está povoado de frades capuchinhos, 
entregando-se uns ao ensino, cuidando 
outros do amanho das terras e os res
tantes em encaminhar aquelles povos 
pelo caminho da verdade e da felicidade. itafao do novo Primaz, como o inspirara

Na Paschoa de 1876 ainda os capu
chinhos celebraram os ofiicios divinos na 
primitiva egreja de madeira, e no dia 
de Todos os Santos d’esse mesmo anno 
era collocada a cruz no alto da torre da 
nova egreja, edificada no mesmo sítio 
onde estivera a antiga, terminando-se de 
todo as obras em 8 de fevereiro de 1877, 
dia em que foi consagrada pelo Arcebis
po Martin llenni!

que 
suaf 
um
ma-

pu jiuiuu ucinii. • . • . » .
., . . . negocios estrangeiros no gabinete de S.Lm menos de um anno fura construi- pelcrsbu 0ra6em vi a s (.be. 

da a magmfica egreja que a nossa gra- Jo a n6oma diu 'V1 liencia de 
vura representa e que um escnplor Sua ’ u.se is
estrangeiro descreve nos seguintes ter- nn Valil£nn ,nas V . » nrps.
mos:

«Se uma pessoa dotada de algum gos
to artístico penetrar no templo por uma 
das tres portas da fachada principal fica 
maravilhado ao vêr a formosura e ma
gnificência que se nota no interior.

As Ijellas proporções das tres naves, 
a dupla fila de columnas enormes, a ma
gnificência dos altares, a singella e ele
gante decoração das abobadas, as pintu
ras que ornam os retábulos dos altares, 
e emtlm, a disposição e ornamentação 
do sanctuario, tem tal harmonia e acha- 
se tudo tão esplendidamenle ordenado, 
que, quem visita a egreja póde excla: 
mar com satisfação;—Esta é em verda
de a casa de Deus!

Possue esta egreja quadros e pinturas 
admiráveis, e foi construída por um ar- 
clnlecto de Nevv-York, chamado Guilher
me Schickel e consagrada pelos padres 
capuchinhos ao patriarcha S. Francisco 
d’Assis.»

Aqui fica em rápidos e imperfeitos 
traços historiada a fundação d’esle con
vento e egreja, cuja rapidez de cons- 
trucçào causa espanto aos calholicos da

R.

^cWprrtu th quinscna

abemos pelo Diário do Governo que 
S. Ex? R.ma o Snr. Arcebispo Pri
maz renunciara a mitra e que a re-

R.ma fica sendo para nós o Arcebispo de 
Braga; não reconhecemos no governo u 
direito de fazer bispos, e nem tam pou
co de os desfazer.

A’ hora a que escrevemos estas linhas 
não nos consta que a renuncia haja sido 
aceeite por Sua Santidade; mas se o fór 
que Deus inspire o governo na apresen- 

com a do Primaz do Oriente.

♦

Foram-nos enviadas pelo esclarecido 
collaborador d’esta folha, o Ex.“° Snr. 
Dom Anlonio d’Alraeida as seguintes no
ticias:

«Roma: Dizem os despachos tclegra- 
phicos que o Snr. fiiers (ministro dos 

sa
recebido no Vaticano, mas nào leve pres- 

de outra audiência ríoulro lugar.

co
França: M. Leon Say, ainda ha pou- 
membro do Ministério francez, de re

cente criticou o luxo com que (em sido 
construídos os edificios para escholas sem 
Deos na França; estas vão perdendo o 
conceito até entre os républicus e a pro
va está na reducção (proposta pela com
petente commissâo) de meio milhão de 
francos abatido no respectivo capitulo 
do orçamento geral do Estado francez. 
A gente de bem sempre considerou aquel- 
las escholas como escholas talonicas. 

Akdiencia: No dia 27 de Novembro 
deu Sua Santidade Audiência a Monse
nhor o Arcebispo de Florença e a muitos 
Bispos da Irlanda, que foram despedir-se 
do Soberano Pontiíice em vespera de assim:—«Reputo seguro e proximo o 
volta ás suas Dioceses. A união do Epis-Teslalndecimento da monarchia christãe 
copado com o Bispo dos Bispos é firme franceza, representada por Henrique v 
e cada vez se accenlua mais. Só os ce- c por seus legítimos succcssores.

veem; ou antes, mentindo, negam o que 
veem.

Desespero infernal: Os orgãos da 
Revolução, mesmo de aquelles que se 
reputam avelludados têm utlimamente 
mostrado do que sam capazes seus re- 

1 presentadus logo que as Potências se 
decidam a obrar de modo que o Papa 
deixe de ser prisioneiro; anles que as 
Potências se decidam a desafierrolhar 

i aquella Veneranda Prisão, antes que o 
Successor de S. Pedro possa repetir o 
«Sunc Scio»^-=la dynamite aurait fait 
son oeuore, le Valican serail mis à feuel ó 
Sang. dizem elles!-=que sam capazes de 
isto não duvidamos nós! Mas menos po
demos duvidar do Poder de Deos que 
póde reduzir a nada as machinações e 
armas mais duras!!!»

* 
*

0 liberalismo oíferece scenas que, se 
não contristam os corações bem forma
dos promoveriam a gargalhada dos vi
ventes.

Na redemida Italia deu-se ha pouco 
um facto, segundo as gazetas, que pro
va em demasia o que deixamos dito. 0 
Príncipe Filangeri oífereceu à cidade de 
Nápoles o seu magnifico museu; mas 
o agente do fisco, terrível sempre, man
dou-lhe a casa uma tira de papel (a 
do costume em toda a parte) convidan
do-o a pagar uns cincoenltfe tantos con
tos de réis, como imposto de doação.

0 Príncipe foi a Roma e disse ao mi
nistro da fazenda:—0 fisco exige de mim 
50 e tantos contos de réis de contribui
ção pelo museu que olfertei á cidade de 
Nápoles. Pois bem; ainda que me custe 
Nápoles nào o possuirá. Em Pariz põem 
á minha disposição tres salas do Louvre, 
e eu vou acceilar. Farei, porém, collo- 
car à entrada das portas a seguinte ins- 
cripçao:

«Este museu eslava destinado para a 
cidade de Nápoles, e o fisco italiano obri
gou o seu proprietário a mandai-o para 
o estrangeiro.»

Se por esta noticia nos apodarem de 
político anles que calholico, que lhe ha
vemos de fazer! Os jornaes estrangeiros 
dizem-no, nós copiamol-o.

A CiviUsacion, de Madrid, diz:

<0 conde Helion de Barreme dirigiu 
uma importante carta ao nosso illustre 
amigo D. Santiago Margolti. que conclue
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«Em 1873 me pedisleis esta carta so-| Pois se a maçonaria é em toda a par-j Felicitamos o nosso escla- 
bre a restauração da monarchia em Fran- te radicai ou extremnnente avançada recldo collega «nlarlo de %o-
ça, e eu vol-a envi> em 1882.»

Isto diz a Civilisação. Se por dar uma 
tal noticia merecemos as malcrenças dos 
amigos da Uberdade, que lhe havemos 
fazer?!

—como é que a porlugueza desce a apro
veitar semelhantes chefes? Pois a maço- 
inaria portugueza terá de ser reputada 
;a um- tempo pulha e rcaccionaria? Mas 
uma tal maçonaria nem se concebe!

E’ verdade que quem já teve para 
chefe um Paraly deve ser capaz de tu
do; mas que a gente digna a desprese 
se ella é o que se diz e capaz de descer 
a ponto d'aproveitar o ex-rainho e o 
hespanhol príncipe de tomate, do cava
quinho ou do que é.»

Ella ahi fica tal qual a dá o dito. Não 
dizemos se não que o homem que ser
ve para dirigir o Estado não serve para 
dirigir a chafarica. Porque será? Por ser 
grande, ou pequeno de mais?

Responda o Malhete (cruzes!)
Para nós é que não serve para nada 

idesde que sabemos ser membro da ma
çonaria. E, se elle o não havia de ser!

Nós já sabíamos que os jornaes Jiltó- 
raes não são calholicos, como o não são 
todas as pessoas que professam o libe
ralismo condemnado pela Egreja. Falta
va que as proprios jornaes liberaes o 
viessem aílirmar puhlicamenle. Vieram!

0 Diário /Ilustrado, de Lisboa, dava 
ha dias a seguinte noticia:

«São hoje impressos com tinta portu- 
gueza os jornaes seguintes:

«Diário de Noticias, Diário Popular, 
Diário de Portugal, Atlântico, Jornal do 
Commercio. Jornal da Noite, Progresso, 
Folha do Povo, Era Nova, Século, Eco
nomista, Devolução de Setembro, Povo 
Ultramarino, Correspondência de Portu
gal, Pimpão, Trinta diabos d- C.\ Espe
ctro da Granja, Cruz do Operaria, Pri
meiro de Janeiro, Jornal da Manhã, Voz 
do Povo, Lucla, Justiça Porlugueza, Ga
zela Militar, Zé Povinho, Commercio de 
Penafiel, Progresso do Norte, Campeão 
das Províncias, Independente, Regoense. 
Sul e outros. Entre tantos jornaes só um 
catholico! ®

São 31 os* jornaes nomeados e entre 
elles só o Diário /Ilustrado (que também 
é da conta) encontra um catholico—.1 
Crus do Operário! Os 30 restantes estão 
fóra do grémio da Egreja, não são ca- 
tholicos!

Mas, caso extraordinário, fosse o Pro
gresso Catholico dizer que algum dos jor
naes mencionados não era catholico! 
Que l>erraria! que destempero por ahi 
não iria!

Não pomos mais na carta: fiquem sa
bendo que os jornaes liberaes não são 
Calholicos. E’ o /Ilustrado que o diz, e 
nós acreditamos na sua palavra.

*♦ *
0 .1/alheie (façamos o signal da cruz) 

oiigÃo da maçonaria, dá a seguinte no
ticia:

•Maçonaria.— Dizem-nos que Fontes 
augusta se prepara para empolgar a su
prema chefatura da maçonaria em Por
tugal, se liem que D. Fernando tem lam
bem aspirações e parlido para o caso.

Não nos parece que isto seja verdade, 
mas se o é; se a maçonaria porlugueza 
aproveitar qualquer dos dois, ella dará 
assim o ultimo arranco perante o inundo 
honesto e illustrado.

Que, diga-se a verdade; parece-me 
que é ao seu governo que se deve uma 
das medidas mais financeiras de que ha 
conhecimento no mundo!

Os governos haviam creado para as 
grandes difliculdades o papel-moeda; mas 
agora foi creado o papel-vinho, que é 
de um resultado espantoso.

0 governo estalielece nas recebedo
rias dos concelhos de lodo o paiz gran
des adegas de papel-vinho e obriga os 
consumidores a comprar uma porção do 
tal papel-vinho equivalente á quarta 
parle do vinho que comprar para gasto 
de casa. Por outra: eu compro a um la
vrador uma pipa de vinho por 12^000 
réis e forçosamente tenho de comprar 
35500 réis de papel-vinho, fornecido 
pela recebedoria do concelho.

Ora isto a titulo de imposto, era um 
absurdo, porque um imposto de 30 °/o 
nem a Allemanha o lançou â França de
pois de Sedan; mas olhado como meio 
de receita e mais ainda pelo lado moral, 
é de um eíTeito maravilhoso. E dizemos 
pelo lado moral porque o comprador do 
vinho, quando tenha despejado o que 
comprou ao lavrador, colloca no meio 
da mesa de jantar o papel-vinho, mos- 
tra-o ã familia e a família e elle ficam 
alguns mezes sem belier vinho, e, quem 
sabe? sem se embriagarem. Eis o gran- 
;de lado por onde encaramos a questão.

Isto vae com vista a um assignante 
do Progresso Catholico, e nosso amigo, 
que tem grandes desejos de saber para 
onde vão as cinzas de quem morre em 
um incêndio.

J. de Freitas.

tlclas», de I3rle, ICstados l’nl- 
<Io*». por haver entrado no 
anno da Mia publicação. K fe- 
liciíaniol-o porque é uni de
fensor da Cruz e que advoga 
a causa caíholiea na America 
do Aoríe na nossa língua. 
.1111 parabéns e todas as feli
cidades.

A RedacçÂo.

Temos recebido alguns re
latórios. que agradecemos ás 
respectlvas dlrecções. e de 
que nos occuparcnios proxi
mamente.

O correio trouxe-nos ha 
dias uma carta multada com 
50 réis, por não trazer es
tampilha. Trazia a marea de 
Ponte do iJma. Como não 
costumamos receber cartas 
que não venham franquea
das. e multo princlpalmente 
não conhecendo a letíra, não 
a recebemos.

BOLETIM DO MONUMENTO

PIO IX, O GRANDE

XXVIII

NÃo temos ainda espaço para mais 
que dar o resultado da subscri- 
pção que pela segunda vez vamos 

recolhendo.

Segunda subscripçâo recolhida pelo 
• Progresso Catholico» para as 
obras do monumento.

Dos Ex.mM e Ex."1" Snr.°:

Padre Camillo Antonio de Fon- 
taura, Sernache do Bomjar- 
dim..................................... 15000

Prior José Luiz da Silva, Meca 15000 
Padre Bernardo Domem Cortè

Real, Meca............................. 15000
Padre Theolonio Rodrigues da

Fonseca.................................. 15000
D. Margarida Augusta Sarmen

to, Celorico da Beira...........  95000
Padre Abel Cesario de Souza,

Carregai................................ 500

Somma.... 135500
Transporte do n.° 3.............. 1295475

Somma.... 1425975

Teixeira de Freitas.


